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Resumo 
 
Pode-se dizer que a exploração de recursos minerais é uma atividade extrativa de grande 
importância para a construção civil, pois é um dos pilares para que exista o desenvolvimento 
da nação. No entanto, a estreita relação da exploração de tais recursos com o crescimento 
econômico, direciona para que muitas vezes esta atividade não seja realizada de modo 
adequado, ocasionando diversos prejuízos ao meio ambiente. Assim sendo, o presente 
trabalho tem como objetivo diagnosticar a situação da Gestão Ambiental da ALFA, com base 
na metodologia proposta pelo CEBDES – Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (2004). Para tanto, a pesquisa realizada caracteriza-se como 
qualitativa, descritiva, realizada sob a forma de estudo de caso, com a aplicação de 
questionários junto aos gestores. Os resultados apontam que os gestores apesar de não 
contratar pessoal específico para a gestão ambiental, tem necessidade em indicar os aspectos e 
impactos ambientais causados pela empresa. No entanto, é importante revelar que a gestão 
ambiental não constitui uma prioridade para a empresa. 
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Abstract 
 
We could say that the exploitation of mineral resources is an extractive activity of great 
importance to the construction industry because it is one of the pillars to the development of 
the Nation. However, the close relationship of exploitation of such resources with economic 
growth, so that often drives this activity is not performed properly, causing several damages 
to the environment. Therefore, this project aims to diagnose the situation of Environmental 
Management of ALFA Company, based on the methodology proposed by CEBDES - 
Brazilian Business Council for Sustainable Development (2004). Therefore, the search 
characterized as qualitative, descriptive study, in the form of a case study, using of 
questionnaires with the managers. The results show that the managers despite not hire staff 
specifically for environmental management needs to indicate the environmental aspects and 
impacts caused by the company. However, it is important to reveal that environmental 
management is not a priority for the company. 
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1 Introdução 
 
A atividade de extração mineral é uma atividade de grande importância para a 
construção civil, dado que esta é um dos pilares para que exista o desenvolvimento de uma 
nação, tanto no âmbito econômico, destacando-se pela quantidade de atividades que intervêm 
em seu ciclo de produção, gerando consumo de bens e serviços de outros setores, como do 
ponto de vista social, pela capacidade de absorção da mão-de-obra e pela criação de novos 
centros urbanos. 
No entanto, mesmo reconhecendo-se a importância desta atividade, é notório que a 
extração mineral desencadeia uma série de problemas socioeconômicos, aos quais afetam 
diretamente a natureza e a qualidade de vida da população que está no seu entorno.  
Mesmo havendo normas ambientais que regulamentam a realização das atividades 
mineiras, as áreas exploradas sofrem modificações, muitas vezes irreversíveis no relevo e na 
cobertura vegetal. É nesse sentido, que apareceram várias discussões em relação à 
preocupação com os impactos advindos dessa atividade, tais como os ruídos, poluição do ar, 
vibrações e/ou até mesmo fragmentos lançados após a detonação da parede rochosa. 
Nesta perspectiva, o assunto da responsabilidade para com o meio ambiente, que se 
apresenta como um novo modelo de administração em todo o mundo, comprovando que as 
empresas que assumem essa responsabilidade, além de contribuir para a garantia da 
sustentabilidade da vida no planeta, recebem prêmios de organizações governamentais e não 
governamentais e se apresentam à sociedade com o diferencial de ser empresa 
ambientalmente correta.  
Portanto, são exemplos de ferramentas, que as empresas têm utilizado para promover 
integração de todos esses fatores em relação ao impacto ambiental e social, o sistema de 
gestão ambiental (SGA), a adaptação de tecnologias de produção mais limpa (PML), a 
Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) e os Estudos de Impacto Ambiental (EIA), bem como 
o desenho de produtos e serviços mais eco-eficientes (BARBIERI, 2007). 
No entanto, a indústria de extração mineral tem uma imagem negativa junto à 
sociedade em geral, principalmente nas últimas décadas devido aos intensos impactos que ela 
vem causando no meio ambiente e que tem sido a causa de numerosos acidentes ao longo dos 
tempos, impulsionando assim, para a necessidade de que essas empresas insiram em sua 
gestão os aspectos ambientais. 
Com base no que foi até aqui discutido, o objetivo deste trabalho é diagnosticar a 
situação da Gestão Ambiental na empresa ALFA. Para tanto, utilizou-se como base a 
metodologia proposta pelo CEBDES – Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (2004). A escolha desta metodologia deveu-se ao fato desta ter 
como foco diagnosticar a situação da Gestão Ambiental em indústrias de extração mineral. 
Assim sendo, o presente trabalho classifica-se como qualitativo, descritivo, realizado 
sob a forma de estudo de caso, utilizando pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, além 
da observação, visitas e notas de campo. 
  
2. Fundamentos Teóricos 
 
2.1 Gestão Ambiental 
 
A questão ambiental tem sido tema de discussões ao longo dos últimos anos. Segundo 
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Druzzian e Santos (2006), na década de 60, cientistas já preveniam sobre os riscos de um 
crescimento econômico baseado na exploração dos recursos naturais. Nesta década surgiram 
os primeiros movimentos ambientais gerados pela contaminação das águas e do ar nos países 
industrializados.  
Na década de 70, o enfoque foi dado na regulamentação e controle ambiental. Após a 
Conferência de Estocolmo (1972), as nações começaram a estruturar seus órgãos ambientais e 
suas legislações.  
Nos anos 80, o rigor da legislação específica passou a controlar a instalação de 
indústrias, a emissão de poluentes no ar e a geração de resíduos perigosos que passam a 
ocupar um lugar de destaque nas discussões mundiais (VALLE, 2002). 
Nos anos 90 o homem passa a pagar o custo de manter limpo o ambiente em que vive. 
A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (ECO 92), 
mostrou que a questão ambiental ultrapassa os limites das ações isoladas e localizadas para se 
constituir uma preocupação global. 
Em resposta as mudanças que vem acontecendo em relação à sociedade, economia, 
cultura e políticas implantadas nas empresas, as empresas mais tradicionais vêm inserindo em 
suas práticas, princípios da Gestão ambiental - abarcando o planejamento e a organização, 
para nortear a empresa a atingir metas ambientais especificas; além de representar um 
compromisso corporativo, servindo para as empresas nas suas relações com os stakholders e 
como estratégias empresariais (NILSSON, 1998).  
Segundo Maimon (1996), pesquisas revelam que medidas de gestão ambiental alteram 
a imagem da empresa para fins institucionais, e estão se constituindo cada vez mais como 
prioridades em suas etapas futuras de gestão empresarial e de investimentos financeiros nas 
empresas brasileiras. Exemplos recentes de desastres ecológicos envolvendo a maior empresa 
do Brasil e uma das maiores do mundo do setor petrolífero, a Petrobras, provocam mudanças 
de estratégias e de sua alta administração, visando torná-la uma empresa de excelência em 
gestão ambiental integrada. 
É devido à conscientização da população que vem surgindo mais interesse em 
preservar o meio ambiente, e é devido a essa conscientização que a opinião pública esta mais 
rígida em relação ao meio empresarial na busca de que elas desenvolvam suas atividades 
econômicas de maneira mais racional. Isto não só é bom para a sociedade, mais também para 
as empresas, pois quando colocado no mercado um produto que se preocupa com a 
preservação do meio ambiente, esta empresa e seu produto, passa a se tornar uma referência 
no meio empresarial e se torna mais competitiva diante de seus concorrentes. 
Segundo Brown (2002), a economia global atual foi formada por forças de mercado e 
não por princípios de ecologia, e que infelizmente, ao deixar de refletir os custos totais dos 
bens e serviços, o mercado presta informações enganosas aos tomadores de decisões 
econômicas, em todos os níveis; isso acabou criando uma economia fora de sincronia com o 
meio ambiente, que vem a destruir o ecossistema que dá suporte aos processos produtivos. 
 
Segundo Barbieri (2007), devido o aumento e surgimento da necessidade de 
investimento na área ambiental, reforçada pelo avanço da conscientização ocorrido em 
meados da década de 70, as empresas vem desenvolvendo um processo de gestão ambiental 
de forma a administrar e minimizar os impactos ambientais. 
O conceito de gestão ambiental proposto por Coimbra (2002, p. 466) merece destaque, 
pois diz de forma sucinta tudo aquilo que foi apresentado até aqui, da seguinte forma: 
 
Gestão ambiental é um processo de administração participativa, integrada e 
contínua, que visa à compatibilização das atividades humanas com a qualidade e a 
preservação do patrimônio ambiental, através da ação conjugada do Poder Pública e 
da sociedade organizada em seus vários segmentos, mediante priorização das 
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necessidades sociais e do mundo natural, com alocação dos respectivos recursos e 
mecanismos de avaliação e transparência (COIMBRA, 2002, p. 466). 
 
 
2.2 Ferramentas de Gestão Ambiental 
 
Foi devido à abertura dos mercados internacionais e da acirrada concorrência que cada 
vez mais o mercado está ficando mais exigente, não só em relação ao oferecimento de 
produtos com qualidade, mas também com a implementação de uma administração 
responsável, que se preocupe tanto com o social quanto com o ambiental. Portanto, as 
empresas percebendo esta necessidade de se aperfeiçoar procuram hoje novas alternativas de 
obtenção de vantagens competitivas através das ferramentas de Gestão Ambiental. 
Atrelado a isso, devido aos incidentes ecológicos que tem acontecido ao redor do 
mundo e do melhor entendimento sobre a escassez dos recursos naturais, emergiu a 
conscientização quanto às questões ambientais, buscando-se neste ponto satisfazer ambas as 
lacunas, apresentam-se algumas ferramentas de Gestão Ambiental (Sistema de Gestão 
Ambiental – SGA, Produção Mais Limpa, Ecoeficiência, Responsabilidade Social 
Corporativa – RSC e Avaliação de Impactos Ambientais – AIA), para possibilitar o 
funcionamento das empresas de modo social e ambientalmente responsável, influenciando 
também em melhorias econômicas e tecnológicas. 
 
Ferramenta de Gestão Ambiental Descrição 
Sistema de Gestão Ambiental (SGA) É uma estrutura organizacional que permite à 
empresa avaliar e controlar os impactos 
ambientais de suas atividades, produtos ou 
serviços – ISO 14000. 
Produção Mais Limpa (PML) É uma ação preventiva, que visa evitar ou 
diminuir a formação do resíduo durante o 
processo produtivo. 
Ecoeficiência É uma ferramenta preventiva em que o processo 
de produção é permanentemente monitorado e são 
identificadas todas as fontes de uso de água, 
energia e materiais, em que poderão estar ou não 
ocorrendo desperdícios ocultos. 
Responsabilidade Social Corporativa (RSC) A Responsabilidade Social está voltada para 
atitude e comportamento da organização em face 
das exigências sociais. Depois de cumpridas as 
prescrições de leis e de contratos, constitui uma 
resposta da organização às necessidades da 
sociedade (Chiavenato 2002). 
Avaliação dos impactos ambientais (AIA) Conjunto de procedimentos que objetivam 
assegurar a adequada consideração dos fatores 
ambientais e sociais nos processos de tomada de 
decisão de empreendimentos de desenvolvimento 
(Egler 2001). 
Diagnóstico de Gestão Ambiental – Conselho 
Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável – CEBS (2004) 
Tem o objetivo coletar e analisar dados relativos à 
gestão ambiental, proporcionando a geração de 
informações que possam oferecer suporte para a 
tomada de decisão relacionada às políticas e ações 
ambientais. 
Quadro 1: Ferramentas de Gestão Ambiental 
Fonte: Revisão teórica (2012) 
 
Após a revisão teórica até aqui explicitada, verifica-se a importância do setor de 
exploração mineral para a evolução da humanidade, ao passo que se caracteriza como uns dos 
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vilões da degradação ambiental. Assim sendo, identificar as ações e a situação nas quais elas 
operam podem favorecer a execução de suas atividades alinhadas com manutenção do meio 
ambiente. Nessa perspectiva, este estudo tem como foco Diagnosticar a situação da Gestão 
Ambiental da empresa ALFA, com base na metodologia proposta pelo CEBDS (2004).  
Com base em todas as ferramentas até aqui descritas, observa-se a diversidade 
existente na literatura acerca da temática gestão ambiental e que pode proporcionar as 
organizações, uma análise mais apurada de suas ações, bem como quais os caminhos mais 
adequados a serem seguidos sem prejudicar o meio ambiente. No entanto, para efeito desse 
estudo, utilizou-se como base a metodologia proposta pelo CEBDS (2004), como citado 
acima, a qual tem como foco diagnosticar a situação da Gestão Ambiental em indústrias de 
extração mineral. Tal metodologia foi escolhida dada à sua capacidade de contemplar em seus 
aspectos de análise questões embasadas nos diversos sistemas de gestão ambiental, bem como 
proporcionar a identificação da real situação da empresa em análise, e consequentemente, se 
alinhar de modo mais adequado ao objetivo deste estudo, a qual merece/necessita uma melhor 
explicitação conforme sub tópico abaixo. 
 
2.2.1 Diagnóstico de Gestão Ambiental – Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável – CEBS (2004) 
 
Esta metodologia tem o objetivo coletar e analisar dados relativos à gestão ambiental, 
proporcionando a geração de informações que possam oferecer suporte para a tomada de 
decisão relacionada às políticas e ações ambientais. 
Para tanto, é composta de linhas de análise, que é chamada aqui neste estudo de 
Dimensões, onde cada dimensão é composta por uma série de variáveis que permite 
compreender e analisar a situação atual e a pretendida da empresa analisada, as quais estão 
listadas abaixo. 
 
a) procedimentos adotados: refere-se ao modo como à empresa se comporta em relação às 
questões ambientais. Esta dimensão é analisada a partir das seguintes variáveis:  
- disposição adequada de resíduos sólidos,  
- tratamento de efluentes,  
- redução de carga poluidora do ar,  
- práticas de conservação de recursos hídricos/energéticos/matéria-prima,  
- monitoramento, contabilidade ambiental, políticas de reciclagem,  
- tipo e origem de equipamentos utilizados;  
 
b) estrutura de gestão ambiental: refere-se a forma de tratar as questões ambientais usando 
mão-de-obra própria ou externa. É analisada por meio das seguintes variáveis:  
- existência de especialistas na área ambiental; 
- posição da área ambiental na estrutura organizacional da empresa; 
 
c) informações sobre questões ambientais: esta dimensão identifica o conhecimento que a 
empresa dispõe. Para tanto, é composta pelas seguintes variáveis:  
- conhecimentos gerais e técnicos,  
- instrumentos de gestão,  
- conhecimento legal e institucional;  
 
d) investimentos em atividades relacionadas à gestão ambiental: nesta dimensão 
analisam-se os investimentos realizados pela empresa na área ambiental. Suas variáveis 
são:  
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- aporte e tipo de investimentos realizados ou planejados na área ambiental,  
- fonte de recursos;  
 
e) fatores tecnológicos, institucionais, políticos e econômicos: esta dimensão verifica-se os 
motivos pelos quais é realizado mudanças na gestão ambiental pela empresa, bem como 
suas relações com os órgãos regulamentadores. Suas variáveis de análise são:  
- fatores que impulsionaram mudanças ambientais,  
- relação com os órgãos públicos,  
- obstáculos para a melhoria da gestão ambiental,  
- instituições que ajudam ou atrapalham na melhoria da gestão ambiental,  
- sugestões de como as instituições públicas e privadas poderiam ajudar na melhoria 
ambiental (identificação de problemas ambientais, mudanças na tecnologia, etc.).  
 
Com base em todas as ferramentas até aqui descritas, observa-se a diversidade 
existente na literatura acerca da temática gestão ambiental e que pode proporcionar as 
organizações, uma análise mais apurada de suas ações, bem como quais os caminhos mais 
adequados a serem seguidos sem prejudicar o meio ambiente. No entanto, para efeito desse 
estudo, utilizou-se como base a metodologia proposta pelo CEBDS (2004), a qual tem como 
foco diagnosticar a situação da Gestão Ambiental em indústrias de extração mineral. Tal 
metodologia foi escolhida dada à sua capacidade de contemplar em seus aspectos de análise 
questões embasadas nos diversos sistemas de gestão ambiental, bem como proporcionar a 
identificação de real situação da empresa em análise, e consequentemente, se alinhar de modo 
mais adequado ao objetivo deste estudo. 
 
3 Aspectos Metodológicos 
 
O presente trabalho classifica-se como qualitativa descritiva realizada sob a forma de 
estudo de caso. Como técnicas de pesquisa utilizou-se a pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, além da observação, visitas e notas de campo. Foi utilizado também o 
questionário, com os gestores da empresa contendo questões objetivas e proposto pelo 
CEBDS (2004), a qual tem como foco diagnosticar a situação da Gestão Ambiental em 
indústrias de extração mineral. 
Os sujeitos participantes da pesquisa foram os 03 dos 05 gestores da empresa ALFA, 
com os quais foram realizadas entrevistas e aplicadas o questionário. 
 
É importante enfatizar, que o número de sujeitos selecionados para o estudo não se 
constitui um grupo representativo do ponto de vista estatístico, mas sim no qualitativo. Nesse 
sentido, toma-se como base a afirmativa de Minayo (1996) que diz que o objetivo da pesquisa 
qualitativa não é a generalização dos dados, mais sim, a análise. 
Conforme explicitado no capítulo de fundamentação teórica, tal metodologia é 
composta por 05 linhas de análise, as quais podem ser observadas no quadro abaixo: 
 
Dimensões Variáveis 
Procedimentos adotados 
Disposição adequada de resíduos sólidos; tratamento 
de efluentes; redução de carga poluidora do ar, 
práticas de conservação de recursos 
hídricos/energéticos/matéria-prima, monitoramento. 
Contabilidade ambiental, políticas de reciclagem, e 
tipo e origem de equipamentos utilizados. 
Estrutura de Gestão Ambiental 
Forma de tratar as questões ambientais usando mão-
de-obra própria ou externa, existência de especialistas 
na área ambiental, posição da área ambiental na 
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estrutura organizacional da empresa. 
Informações sobre questões ambientais 
Conhecimentos gerais e técnicos, instrumentos de 
gestão, conhecimento legal e institucional.  
Investimentos em atividades relacionadas à gestão 
ambiental 
Aporte e tipo de investimentos realizados ou 
planejados na área ambiental e fonte de recursos. 
Fatores tecnológicos, institucionais, políticos e 
econômicos 
Fatores que impulsionaram mudanças ambientais; 
relação com órgãos públicos; obstáculos para a 
melhoria da gestão ambiental; instituições que 
ajudam ou atrapalham na melhoria da gestão 
ambiental; sugestões de como as instituições públicas 
e privadas poderiam ajudar na melhoria ambiental 
(identificação de problemas ambientais, mudanças na 
tecnologia, etc). 
Quadro 2: Dimensões, variáveis e instrumentos do Diagnóstico de Gestão Ambiental da CEBDS (2004) 
Fonte: CEBDS (2004). 
 
É importante ressaltar que para efeito deste estudo, não foram inseridas as questões 
relacionadas às Informações de Caráter Econômico da empresa, pois os gestores se 
restringiram a responder tais questionamentos. 
 
3.4 AMBIENTE DE PESQUISA 
 
A ALFA – Indústria e Comércio de Britas Ltda (para efeito desse estudo e para 
resguardar o nome da empresa, este foi substituído por um nome fictício, aqui denominado de 
ALFA) está localizada na Zona Rural do município de Campina Grande-PB. A escolha da 
localização da empresa é devido à presença de jazidas de minério de calcária nas imediações, 
facilitando a extração do produto e a redução dos custos com transporte, bem como, a 
necessidade de que a empresa esteja localizada em um ponto afastado da cidade, para que não 
haja risco de acidentes para a população, devido à extração de minério. 
A empresa tem como atividade principal a extração e britamento de pedras e outros 
materiais para construções entre outros benefícios associados; e como atividade secundária a 
comercialização atacadista de produtos da extração mineral, exceto combustíveis. Os produtos 
oferecidos são: britas (0, 12, 19, 25, 38, 50), Pó de Pedra, Pó Grosso, Areia, Aterro, Solo 
Brita, Brita Corrida e Massame. Sendo assim, a empresa está inserida na classificação do setor 
de atividade de Indústria, pois transforma matéria-prima (no caso minério de calcário, em 
produtos acabados, com auxilio de máquinas como enchedeiras, tratores, caminhões, 
caçambas, rompedores, rocks, etc) ou manualmente (com perfuratrizes, por exemplo), e 
comércio, pois vende o produto acabado diretamente para seu consumidor, seja ele varejista 
ou atacadista. 
Os clientes-alvo da empresa são pessoas físicas (tendo uma mistura de classes - desde 
o que chama-se de classe alta até a classe média-baixa, com faixa etária de 20 anos acima, e 
um grau de escolaridade que vai do ensino superior completo até o ensino fundamental 
incompleto) e pessoas jurídicas (empresas de construções civis/sócio-empreendedores, e 
comércio de materiais de construções de bairros). 
 
4 Apresentação e Análise dos Resultados 
 
4.1 Dimensão 1 - Procedimentos Adotados 
 
A Dimensão 1, Procedimentos adotados, diz repeito ao modo como à empresa se 
comporta em relação às questões ambientais e com respeito das variáveis: disposição 
adequada de resíduos sólidos, tratamento de efluentes, práticas de conservação de recursos 
hídricos/energéticos/matéria-prima, monitoramento, contabilidade ambiental, políticas de 
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reciclagem, e tipo e origem de equipamentos utilizados não foram indicadas pelos gestores no 
questionário como práticas adotadas pela empresa. 
No entanto, percebe-se que eles têm preocupação com a redução do consumo de 
recursos hídricos/energéticos/matéria-prima, pois em seu processo produtivo utiliza-se destes 
recursos naturais, tais como: a umidificação das correias transportadoras, e a de britagem da 
rocha. 
Com relação a variável redução de carga poluidora do ar, são os aspectos que mais 
incomodam a comunidade circunvizinha da empresa, sendo os motivos de reclamações 
frequentes aos gestores. 
Referente às emissões atmosféricas - poeira os representantes da comunidade se 
queixam de problemas respiratórios. Com relação às vibrações as reclamações são por causa 
das fendas abertas nas paredes das casas correndo risco de danos a construções civis e a 
incidente de vida ou a vida humana. Já aos ruídos, as reclamações são por causa da poluição 
sonora que as explosões geram, causam o desconforto e a perturbação da vizinhança. Esses 
aspectos podem ser identificados nas atividades citada na tabela abaixo, com seus respectivos 
aspectos e impactos causados a comunidade circunvizinha e ao meio ambiente: 
 
 
Atividade 
  
Aspectos 
  
Impacto 
  
      
 
Perfuração das bancadas   Geração de ruído e poeira  Poluição sonora   
 
         Perturbação da vizinhança  
 
Desmonte  das  bancadas   Geração e propagação de ondas  Riscos  de danos a  construções civis, 
 
Com detonação dos  sísmicas  no  terreno  e  no  ar desconforto à população vizinha, riscos 
 
explosivos   (vibrações e sobrepressão de incidentes de vida ou a vida humana 
 
    atmosférica)     Poluição sonora, desconforto à população 
 
     Ultralançamento de fragmentos     
 
     Geração de ruídos       
 
Carregamento e transporte   Geração de poeira e ruído  Poluição do ar e sonora  
 
do minério até a britagem          
 
Descarregamento do   Geração de poeira e ruído  Poluição do ar e sonora, desconforto aos 
 
 Minério        trabalhadores   
 
Britagem da rocha    Geração de poeira e ruído  Poluição do ar e sonora, riscos de doenças 
 
        pulmonares e desconforto aos 
 
        trabalhadores   
 
Quadro 3: Atividades com seus aspectos e impactos causados a comunidade e ao meio ambiente 
Fonte: Dados da pesquisa (2012). 
 
Apesar de não haver pessoal específico para a gestão ambiental, nas entrevistas 
observou-se que os gestores têm conhecimento sobre os impactos ambientais causados pela 
empresa, e que tentam amenizar esses impactos com pequenas ações como: para a emissão de 
poluentes atmosféricos – poeira, a irrigação; e para as vibrações, com ajuda de recursos 
necessários para que os aos proprietários das casas que tiveram fendas abertas em suas 
paredes, possam concertar e assim não causando dano a construção civil e nem risco de 
incidentes de vida ou a vida humana. 
 
4.2 Dimensão 2 - Estrutura de Gestão Ambiental 
 
Nesta dimensão fica claro que não houve nenhum especialista ou responsável, até 
agora, pelas soluções técnicas das ações de controle/prevenção ambiental na empresa. No 
entanto, na dimensão anterior, ficou claro que os gestores tem pleno conhecimento dos 
impactos que a atividade causa. 
Ou seja, mesmo havendo ciência dos danos causados ao ambiente, a questão ambiental 
não tem espaço na empresa, e caracteriza-se como um ponto de entrave, já que os gestores 
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não contratam pessoal especializado para o setor de gestão ambiental, por acharem 
desnecessários, e não investem mais em melhorias ambientais por não terem muitas 
informações a respeito de como prevenir com equipamentos e até mesmo com ações simples 
os impactos ambientais que a empresa proporciona para o meio em que a empresa está 
localizada. 
Sendo assim, nota-se que as principais razões que levam os gestores a se “preocupar” 
com as questões ambientais na empresa é a busca do Licenciamento ambiental e a Redução de 
custos de produção e desperdícios, pois constituem aspectos condicionantes para que a 
empresa execute as suas atividades, onde isto se caracteriza como uma sobrevivência 
econômica e não uma “preocupação”. 
 
4.3 Dimensão 3 - Informações sobre Questões Ambientais 
 
Esta dimensão dá uma noção clara sobre até que ponto os gestores da empresa avaliam 
ter conhecimentos gerais e técnicos, de instrumentos de gestão, conhecimento legal, dos temas 
e de instituições ambientais relacionadas com as atividades da empresa. 
O tema Processo de Licenciamento Ambiental está bem informado para 01 gestor da 
empresa, enquanto para 02 gestores pouco sabem a respeito. 
Com relação aos temas Lei de Crimes Ambientais (Lei 9605/98 e Agência Nacional de 
Águas), 01 gestor tem uma ideia geral, enquanto para 02 gestores nada sabem a respeito. 
Em relação aos temas IBAMA e Produção Mais Lima - PmaisL, 02 gestores tem uma 
ideia geral a cerca dos temas, enquanto apenas 01 gestor nada sabe a respeito. 
Não é percebido interesse por parte dos gestores em implantar a gestão ambiental na 
empresa, e por isto não há um maior empenho em aprofundar o conhecimento acerca dos 
temas relacionados à gestão ambiental. Porém todo o conhecimento que os gestores 
apresentam ter foi adquirido através das experiências e do cotidiano vivido na empresa 
durante mais de 15 anos. 
A partir dos dados obtidos, foi identificado que os gestores, apesar de não contratar 
pessoal específico para a gestão ambiental, tem necessidade em indicar os aspectos e impactos 
ambientais causados pela empresa, e que de certa forma procuram amenizar esses aspectos e 
impactos como acham mais cabíveis, através de soluções paliativas, que muitas vezes são 
baseadas em experiências trocadas com outros gestores do ramo de extração mineral, e que 
não solucionam efetivamente os problemas ocasionados da atividade. 
 
4.4 Dimensão 4 - Investimentos em Atividades Relacionadas à Gestão Ambiental  
 
Esta dimensão analisa os investimentos realizados pela empresa na área ambiental. 
Sendo assim, os gestores revelaram que programam investimentos em atividades relacionadas 
à gestão ambiental como ações de controle e/ou prevenção ambiental para gerenciar seus 
aspectos ambientais, tais como a redução do uso de energia por produto produzido e ações 
como irrigações (para amenizar a emissão atmosférica – poeira). 
Segundo Barbieri (2007), devido o aumento e surgimento da necessidade de 
investimento na área ambiental, reforçada pelo avanço da conscientização ocorrido em 
meados da década de 70, as empresas vêm desenvolvendo um processo de gestão ambiental 
de forma a administrar e minimizar os impactos ambientais. 
A ação de irrigações já vem sido implantada deste o início das atividades da pedreira. 
Essa é uma preocupação que os gestores têm em relação a não incomodar a comunidade 
circunvizinha com a poeira e em não causar problemas respiratórios para as crianças e adultos 
que fazem parte desta comunidade. Pode-se perceber que os gestores planejam aumentar a 
área de irrigação, tendo em vista que quanto maior a área de exploração maior será sua 
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emissão de poeira e como consequência cresce a necessidade de mais áreas serem irrigadas. 
Existem também ações futuras pretendidas, intenções dos gestores que seriam: aplicar 
na empresa a contratação de consultoria especializada, trabalhar com projetos em parceria 
com comunidades externas (ações de responsabilidade social), e introduzir procedimentos 
e/ou sistemas de gestão ambiental. Seu objetivo principal é em melhorar a imagem da 
empresa com relação à situação ambiental, perante a comunidade que esta em seu entorno, 
pois em relação a seus clientes e/ou parceiros comerciais, esse assunto nunca foi questionado 
pelos mesmos. Segundo Maimon (1996), pesquisas revelam que medidas de gestão ambiental 
alteram a imagem da empresa para fins institucionais, e estão constituindo-se cada vez mais 
como prioridades em suas etapas futuras de gestão empresarial e de investimentos financeiros 
nas empresas brasileiras. 
No que se refere à compra de equipamentos, não houve e não há pretensões da 
empresa para que haja busca por financiamento, bem como para ações na área ambiental da 
empresa, sendo assim, toda a fonte de recurso são próprios da empresa, o que muitas vezes 
impedem que essas ações sejam efetivadas como deveriam. 
 
4.5 Dimensão 5 - Fatores Tecnológicos, Institucionais, Políticos e Econômicos  
 
Nesta dimensão pode-se perceber que a ALFA tem relação com órgãos públicos que 
fazem surgir fatores que impulsionam mudanças ambientais para sanar os obstáculos para a 
melhoria da gestão ambiental. Para a empresa as instituições comandam a melhoria da gestão 
ambiental, pois são através delas que existe controle, fiscalização e arrecadação de valores 
para que haja a execução das atividades de extração mineral.  
De acordo com os gestores os registros sistemáticos mais comuns na empresa são os 
de Renovações anuais do Alvará de Funcionamento, documento este que garante a atualização 
de funcionamento para qualquer tipo de empresa/comércio, que é emitido pela 
prefeitura/órgãos governamentais, e que para sua emissão é cobrada uma taxa, normalmente 
de acordo com o seu prazo de validade; do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da 
Paraíba – CREA, órgão que o engenheiro é filiado e que fiscaliza suas atividades; da 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente – SUDEMA, que é o órgão que 
renova a licença de operação conciliando com o desenvolvimento econômico e a plena 
conservação do meio ambiente, respeitando as leis ambientais vigentes; do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, que é o órgão federal 
responsável pelo meio ambiente, ou seja, em cuidar da preservação, controle, fiscalização e 
conservação da fauna e flora, além de realizar estudos sobre o ambiente e conceder licenças 
ambientais para empreendimentos que possam impactar na natureza; e do Departamento 
Nacional de Produção Mineral – DNPM, que é o órgão governamental federal -vinculada ao 
Ministério de Minas e Energia- encarregado de gerir e fiscalizar o exercício das atividades de 
mineração em todo o Brasil, zelando para que o aproveitamento dos recursos minerais seja 
realizado de forma racional, controlada e sustentável, e que mensalmente é gerado um boleto 
com valor a ser pago no fim de cada mês representando um imposto pela utilização da área de 
exploração para a produção da empresa. 
De um modo geral, todos esses órgãos regulamentadores têm como objetivo controlar, 
fiscalizar e arrecadar valores pela área explorada da empresa, e caso a empresa não “cumpra” 
com esses regulamentos, a mesma fica impossibilitada de executar suas atividades. Segundo 
Valle (2002), nos anos 80, o rigor da legislação específica passou a controlar a instalação de 
indústrias, a emissão de poluentes no ar e a geração de resíduos perigosos, e nos anos 90 o 
homem passa a pagar o custo de manter limpo o ambiente em que vive. 
Sendo assim, confirmou-se que a empresa tem vinculação com os órgãos que 
regulamentam a sua atividade apenas para o cumprimento da obrigatoriedade legal. Contudo, 
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a principal relação da empresa com os órgãos ambientais é para licenciamento de atividades, 
onde sempre obtém o mesmo com êxito e sem existir nenhum problema/queixa de 
relacionamento com os órgãos ambientais. Todavia, a relação com os órgãos reguladores 
trata-se apenas de uma exigência para que a empresa consiga exercer suas atividades, do 
contrário ocorrem punições, podendo até acontecer o fechamento da empresa. 
Após análise, permite o entendimento de que a empresa ALFA tem pleno 
conhecimento dos impactos que as atividades desenvolvidas ocasionam ao meio ambiente. No 
entanto, mesmo com a intenção de reduzir tais impactos e sanar os problemas existentes, a 
empresa só o faz quando há a exigência por parte dos órgãos regulamentadores ou quando 
compromete a execução de suas atividades, o que ficou evidenciado pelo fato da gestão 
ambiental não constituir um ponto de relevância para que a empresa direcione investimentos. 
5 Considerações Finais 
 
A realização deste estudo teve como objetivo Diagnosticar a situação da Gestão 
Ambiental da empresa ALFA, com base na metodologia proposta pelo CEBDS (2004). 
Para as cinco dimensões avaliadas, os resultados revelaram que em relação à 
Dimensão Procedimentos adotados, é possível perceber que na etapa produtiva da pedreira 
alguns aspectos e impactos ambientais podem ser apontados de acordo com cada atividade, e 
foram verificadas que as atividades da pedreira em estudo se resumem no decapeamento (que 
envolvendo a remoção da cobertura superficial e deterioração da cobertura vegetal na área 
escolhida para ser esplorada) e a britagem da rocha (que gera ruídos e poeira), nestas 
atividades sugere-se que haja um planejamento de plantio/reflorestamento nas áreas que 
aconteçam essas atividades, pois manterá a vegetação nativa e ajudará na diminuição da 
emissão de poeira; perfuração e desmonte das bancadas de rocha com uso de explosivos, nesta 
atividade sugere-se que os funcionários responsáveis por esta tarefa na empresa, faça o curso 
de Blaster (Cabo de Fogo) - curso que prepara o funcionário para desenvolver a função de 
Blaster habilitando o mesmo à fiscalização e utilização de explosivos industriais-, que 
acontece anualmente e que escolha um horário certo, para fazerem a perfuração e o desmonte, 
em que o mesmo seja sinalizado através de um aparelho sonorizado de alta distancia; 
carregamento e transporte do minério e seu posterior beneficiamento (produzindo brita e pó 
de pedra, para ser utilizado como uma das matérias-primas nas usinas de asfalto e um 
agregador na construção civil), sugere-se que o caminho que os caminhões utilizam seja 
irrigado para que não haja a emissão de mais poeira no ambiente por se tratar de caminho de 
terra. 
Para identificar e avaliar os aspectos e impactos da pedreira, considerando apenas a 
produção do minério (extração, transporte e beneficiamento), conta-se com a ajuda das 
informações dadas pelos gestores e das observações feitas no campo de estudo, visto que a 
empresa não possui nenhum sistema de gestão ambiental e nem avaliação de desempenho. 
Quanto a Dimensão Estrutura de Gestão Ambiental, constatou-se que grande parte dos 
impactos ambientais encontrados na empresa podem ser minimizados através de um 
conhecimento e adoção de um sistema de gestão ambiental por parte dos gestores da empresa. 
Deste modo verifica-se a necessidade de pensar em uma contratação de consultoria e até 
mesmo de funcionários especializados ou de uma empresa terceirizada, para administrar este 
assunto na empresa, visto que os gestores não dispõem de tempo suficiente para adotar essas 
medidas e implantá-las. 
Com relação à Dimensão Informações sobre Questões Ambientais foi percebido que 
os gestores não têm tanto interesse no assunto por não haver interesse do dono da empresa em 
aplicar questões ambientais na ALFA, sendo assim a questão ambiental torna-se um assunto 
que não tem tanta importância para a empresa. Pode-se perceber, através das visitas, que o 
dono da empresa é muito fechado a seu modelo de gestão, não sendo aberto às opiniões e 
 
1
2 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.16. No 2 (2014) 
 
percepções dos gestores, daí resulta o maior gargalo para que os gestores consigam implantar 
a gestão ambiental na ALFA. 
Na Dimensão Investimentos em Atividades Relacionadas à Gestão Ambiental, sugere-
se que os gestores façam um planejamento de plano de irrigação nas atividades que emitem 
muita poeira, como por exemplo, a de perfuração e desmonte das bancadas de rocha e 
carregamento e transporte do minério em caminho de terra. Aconselha-se também como um 
investimento a contratação de consultoria especializada para assim introduzir procedimentos 
e/ou sistemas de gestão ambiental, o quanto antes, já que a empresa se mantém em ascensão 
no mercado paraibano. 
Por fim, quanto à Dimensão Fatores tecnológicos, institucionais, políticos e 
econômicos, recomenda-se que a empresa utilize as ferramentas de gestão ambiental não só 
para busca de regulamentações diante dos órgãos governamentais, mas para conscientizar-se 
dos impactos que a empresa ocasiona perante a sociedade e ao meio ambiente em que ela está 
situada, e assim prevenir os impactos potenciais que foram diagnosticados, de forma a 
melhorar o seu desempenho ambiental, já que esta é um fator de grande importância para 
sociedade, além de trazer resultados positivos para empresa. 
Sendo assim, apesar das limitações impostas pelo modelo gerencial do proprietário da 
empresa, é preciso que os gestores se mantenham informados do que está acontecendo no 
mundo em relação ao meio ambiente e da importância e responsabilidade que a empresa tem 
sobre a área geográfica em que atua. Assim, sugere-se que eles leiam a respeito e que 
consigam de alguma forma passar para o dono da empresa o quanto é importante esta gestão 
do meio ambiente para uma empresa do porte da qual ele possui. 
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